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EDITAL DE LICITAÇÃO PÚBLICA

coNcoRRÊNCn puBLtcA No 2A22.05.16.1

OBJETO: CONTRATAçÃO PE SERVIçOS A SEREM
PRESTADOS NA PAVIMENTAÇÃO COM PEóNE TOSCA, MEIO
FIO E SARJETA EM DIVERSAS LocALIDADES Do MUNICíÉiõ
DE JUAZEIRO DO NORTE/CE, POR INTERMÉOIO OE SUA\./ SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA.

site : www.juazeirodoitorte.ce. gov. br
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EDITAL CONVOCATORIO

coNcoRRÊNCtA púBLrcA No 2A22.05.16.1

A secretaria de lnfraestrutura do Governo Municipal de Juazeiro do Norte/CE, com sede na Av.Ailton Gomes, 2429 - Pirajá, Juazeiro do Norte/CE, representada pelo seu ordenador de Despesasnomeado(a) através de Portaria do Exmo. Sr. Prefeiio Municipai, divulga para conhecimento dopÚblico interessado que na hora, data e local adiante indicados neste giitàt, em sessão pública,receberá os Documentos de HABILITAÇÃo e PRoPosrA, para o oojeto ããsta Licitação pública,
do tipo Menor Preço, em Regime de Empreitada por Próço unitário, Àeoiante as condiçõesestabelecidas nesse instrumento convocatoiio, que se subordina aos preceitos da Lei no g,666, de21 de junho de 1993 e suas alterações e Lei complementar no 123, de 14 de dezembro de 2006 ealterações.
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DEFtNTÇÕES:
Sempre que as palavras ou siglas indicadas abaixo aparecerem neste Edital, ou em qualquer deseus anexos, terão os seguintes significados a seguir:
CPL: Comissão Perm.?Plt-e de Licitação do Gove-rno Municipal de Juazeiro do Norte-CE;
CONTRATANTE: SEINFRA - Secretaiia Municipal de lnfraestrutura de Juazeiro do Norte-CE;
ll^sc4-LtzAÇÃo: SEINFRA - Secretaria Municipal oe rnriàstrutura de Juazeiro do Norte-CE;
CONTRATADA: Empresa vencedora desta licitação em favor da qualfor adjudicado o objeto';LIC|rANTE/PROPONENTE: Empresa que apresenta proposta paia o certame.
CREA: Conselho Regional de Engenharia e Agronomia.
CAU: Conselho de Arquitetura e Urbanismo.

SESSÃO PÚELICE:
As propostas deverão ser entregues na sessão de abertura, impreterivelmente, às 0g:00 horas dodia 20 de junho de 2a22, na Sala da Comissão Permanente de Licitação sito na Av. Leãosampaio, no 1748 - 1o andar - Lagoa seca - cEP: 63.040-000 - Juazeiro do Norte/cE.

COMPOEM.SE ESTE EDITAL DAS PARTES A E B, COMO A SEGUIR APRESENTADAS:
PARTE A - condições para competição, julgamento e adjudicação.
Em que são estabelecidos os requisitõs e as coáoiçoei para competição, julgamento eformalização do contrato.
PARTE B - ANEXOS
ANEXO I - Projetose planilhasOrçamentárias
ANEXO ll - Minuta do Contrato

1. OBJETO DA LICITAÇÃO
1'1 Constitui objeto desta licitação a ci:ntratação oe serviços a serern prestados na pavinrentaçáa
com pedra tosca, sieto fio e sarleta em diversas localidades do l\lunicípio de Juazeiro do Norte/CE,por intermedio de slta Secretaria de lnfraestrutura, conÍorme projetos e orçamentos constantes no
Edital Convocatório.
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1.2 Os serviços serão executados de acordo com as condições estabelecidas neste Edital e seus
ANEXOS, e, em obediência aos Projetos e as Especificações Tecnicas da SEINFRA e às Normas
da ABNT.

2. FONTE DE RECURSOS DA LICITACÃO
2.1 O objeto dessa Licitação Pública será custeado e pago com a dotação orçamentária descrita
abaixo:

Ôrqão Unid. Orç. Projeto/Atividade Elemento de Despesa
11 01 1 5.45í .0034.1 .040 449051 00
11 01 15.451 .0035.2.112 449051 00

3. PARTICIPACÃO
3'1 Poderá participar desta Concorrência Pública todo e qualquer empresário individual ou

L-, sociedade regularmente estabelecida no País, que seja especiaiizada no ramo do objeto daY licitação, e que satisfaça a todas as exigências do presente lnstrumento Convocatorio,
especificações e normas, de acordo com os anexos relacionados, partes integrantes deste Edital,
independente de transcrição.
3.2 Não poderão participar da licitação, empresas que sejam consideradas inidôneas ou suspensas
para participar de licitação em qualquer órgão/entidade governamental ou que estejam em
recuperação judicial ou em processo de falência, sob concurso de credores, em dissolução ou em
liquidação.
3.3 O Licitante poderá adquirir o Edital gratuitamente em meio magnético na CPL ou pela internet
no endereço wwlil.iua.zgirodonorte.ce.qov.br. Caso a licitante opte pela aquisição do Edital em
meio magnético deverá fornecer 01 (um) pen drive.
3.4 Todos os licitantes deverão proceder, antes da elaboração das propostas, à verificação
minuciosa de todos os elementos fornecidos, em especial: especificações, condições do local de
execução, topo_grafia, sondagens, etc.; comunicando por escrito à CPL, em até 0S (cinco) dias úteis
antes da reunião de abertura da licitação, os erros, dúvidas ou omissões porventura observados. A
falta de comunicação no prazo acima estabelecido, implicará na tácita aceitação de todos os
elementos fornecidos, não cabendo, em nenhuma hipótese, qualquer reivindicaçâo posterior com
base em imperfeições, incorreções, omissões ou falhas.

\-/ 3.5 As respostas às consultas formuladas pelos Licitantes à Comissão Permanente de Licitação,
passarão a ser parte integrante do Edital e serão divulgadas através do site
www. i uazei rodonorte. ce. qov. b r.
3.6 As retificações do instrumento convocatório, por iniciativa oficial ou provocadas por eventuais
impugnaçôes ou correção de erros, obrigarão a todos os licitantes, sendo devidamente publicadas
no Diário Oficial do Município e divulgadas através do site www.iuazeirodonoÉe.ce.sov.br,
reabrindo.seoprazoinicialmenteestabelecido,excetoquando,inqúé
não alterar a formulação das propostas.
3.7 Caberá a Comissão Permanente de Licitação encaminhar as respostas as impugnações e os
pedidos de esclarecimentos, antes da realização da sessão, para os interessados pelos meios
legais de publicidade.
3.8 Decairá do direito de impugnar administrativamente o termo de Edital, qualquer cidadão que
não o fizer até o quinto dia útil ou o licitante que não o tizer até o segundo dia útil que anteceder a
sessão inaugural de entrega e recebimento dos envelopes de habilitação e propostas de preços,
devendo ser protocolada na Comissão Permanente de Licitação.
3.9 Será garantido às licitantes enquadradas como Microempresas e às Empresas de Pequeno
Porte, tratamento diferenciado previsto na Lei Complementar no 123, de 14 de dezembro de 2006,
e alterações, em seu Capítulo V - Do Acesso aos Mercados / Das Aquisições Públicas.

Av. Leão Sampaio, no t74B - 1o andar - Lagoa Seca - CEP: 63.040-000 -Juazeiro do Norte/CE - Forre: (88)3199
site : www.;uazeíro<Jonofte.ce, gov. trr
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3.10 E vedada a participação de empresas cujos representantes legais ou sócios sejam servidores
públicos dos orgãos e entidades da Administração Pública do Município de Juazeiro do Norte/CE,
inclusive Fundações instituídas ou mantidas pelo Poder Público Municipal, como LICITANTE, direta
ou indiretamente, por si ou por interposta pessoa, nos procedimentos licitatorios.
3.11 Não será permitida a participação de mais de uma empresa sob o controle acionário de um
mesmo grupo de pessoas físicas ou jurídicas.

4. pocUMENTOS DE HABTLITAÇÃO E PROPOSTA TÉCNIqA-COMERCTAL
4.1 Os Documentos de Habilitação, em 01 (uma) via e a Proposta Técnica-Comercial, em 02 (duas)
vias, deverão ser entregues digitados, contidos em envelopes opacos e lacrados com cola ou de
forma tal que torne detectável qualquer intento de violação de seu conteúdo. Os envelopes devem
vir trazendo na face o seguinte sobrescrito, respectivamente:

ENVELOPE ..A" - HABtLITAçÃO
coMrssÃo PERMANENTE DE L|C|TAÇÃO
GOVERNO MUNICIPAL DO JUAZEIRO DO NORTE.CE
coNCoRRÊruCtn puBLtcA No 2022.05.1 6.1
ENVELOPE'A', - DOCUMENTOS DE HAB|LITAÇÃO
NOME DO LICITANTE
CNPJ DO LICITANTE

ENVELOPE "B'' - PROPOSTA TECNTCA.COMERC!AL
coMrssÃo PERMANENTE DE L|C|TAÇÃO
GOVERNO MUNICIPAL DO JUAZEIRO DO NORTE-CE
coNcoRRÊructn PUBLtcA No 2022.05.1 6.1
ENVELOPE "B' - PROPOSTA TECNICA.COMERCIAL
NOME DO LICITANTE
CNPJ DO LICITANTE

4.2 É obrigatoria a assinatura de quem de direito da PROPONENTE, com qualificação específica,
NA PROPOSTA TÉCNICA-COMERCIAL.
4.3 Os Documentos de Habilitação e as Proposta Técnica-Comercial deverão ser apresentados por
preposto do LICITANTE com poderes de representação legal, através de procuração pública ou
particular. O servidor da Administração, fará a conferência da procuração através da observação da
assinatura com aquela constante no documento de identidade do signatário. A não apresentação
de procuração, não implicará em inabilitação, no entanto, o representante não poderá pronunciar-se
em nome do LICITANTE, salvo se estiver sendo representado por um de seus dirigentes, que
comprove tal condição através de documento legal.
4.3.1 Qualquer pessoa poderá entregar os Documentos de Habilitação e a Proposta Técnica-
Comercial de um Licitante, porém, nenhuma pessoa, ainda que munida de procuração, poderá
representar mais de um Licitante junto à CPL, sob pena de exclusão sumária dos LICITANTES
representados.

5. DOCUMENTOS HABILITAÇÃO. ENVELOPE "A"
5.1 Os Documentos de Habilitação deverão ser apresentados da seguinte forma:

a) Em originais ou publicação em Órgão Oficial, ou, ainda, por qualquer processo de cópia
autenticada em Cartório.

b) Dentro do prazo de validade, para aqueles cuja validade possa expirar. Na hipótese do
documento não conter expressamente o ptazo de validade, deverá ser acompanhado de

4,.: l.i:ài: Samnaio, no 1./48 - lo andar - Lagoa Seca - CEP: 63.040-00ü --;uazeiro do NorteiCE - Forre. {88)3199"t1.r
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declaração ou regulamentação do órgão emissor que disponha sobre a validade do
mesmo.

c) Na ausência de tal declaração ou regulamentação, o documento será considerado válido
pelo prazo de 60 (sessenta) dias, a partir da data de sua emissão.

d) Rubricados e numerados sequencialmente, da primeira à última página, de modo a refletir
seu número exato.

e) A eventual falta de numeração ou a numeração incorreta poderá ser suprida pelo
representante da licitante na sessão de abertura dos documentos de habilitação.

5.2 Os Documentos de Habilitação consistirão de:

5.2. 1 HABTLTTAÇÃO JURíDtcA
5,2.1.1 Ato Constitutivo, Estatuto ou Contrato Social em vigor, ou Ultimo Aditivo Consolidado
devidamente registrado, em se tratando de empresário individual e sociedades empresárias, e, no
caso de sociedade por ações, acompanhado de ata da assembleia que elegeu seus atuais
Administradores. Em se tratando de sociedades simples, Ato Constitutivo acompanhado de prova
da Diretoria em exercÍcio;
5.2.1.2 Registro Comercial, no caso de empresa individual, devidamente registrado na Junta
Comercial da sede do licitante;
5.2.1.3 lnscrição do ato constitutivo, no caso de sociedades civis, acompanhada de prova de
diretoria em exercício;
5.2.1.4 Decreto de autorização, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em
funcionamento no País, e ato de, registro ou autorização para funcionamento expedido pelo orgão
competente, quando a atividade assim o exigir.

5.2.2 REGULARIDADE FISCAL E TRABALHISTA
5.2.2.1 Prova de inscrição na:

a) Fazenda Federal (CNPJ).
b) Fazenda Estadual (CGF) ou documento comprobatório de isenção, emitido por órgão

competente ou Fazenda Municipal.
5.2.2.2 Prova de regularidade para com as Fazendas Federal, Estadual e Municipal da sede do
LICITANTE:

a) A prova de regularidade fiscal perante a Fazenda Nacional será efetuada mediante
apresentação de certidão expedida conjuntamente pela Secretaria da Receita Federal do
Brasil - RFB e pela Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional - PGFN, referente a todos os
tributos federais e à Dívida Ativa da União - DAU por elas administrados, inclusive o INSS.

b) A prova de regularidade fiscal perante a Fazenda Estadual deverá ser feita através da
Certidão Consolidada Negativa de Débitos inscritos e não inscritos na Dívida Ativa
Estadual, ou, na inexistência desta, de Certidão Negativa/Positiva com Efeitos de Negativa
de Debitos relativos aos lmpostos de competência Estadual e de Certidão
Negativa/Positiva com Efeitos de Negativa da Dívida Ativa do Estado, emitida pela
Procuradoria Geral do Estado.

c) A prova de regularidade fiscal perante a Fazenda Municipal deverá ser feita através da
Certidão Consolidada Negativa de Débitos inscritos e não inscritos na Dívida Ativa
Municipal, ou, na inexistência desta, de Certidão Negativa/Positiva com Efeitos de
Negativa de Débitos relativos aos lmpostos de competência Municipal e de Certidão
Negativa/Positiva com Efeitos de Negativa da Dívida Ativa do Município, emitida pela
Procuradoria Geral do Município.
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c.1) As empresas participantes desta licitação obedecerão ao que determina a
legislação especÍfica do Município, do domicílio da licitante.

c.2) Para os Municípios que emitem prova de regularidade para com a Fazenda
Municipal em separado, as proponentes deverão apresentar as duas certidões, isto
é, Certidão sobre Tributos lmobiliários e Certidão de Tributos Mobiliários.

c.3) Caso a proponente não possua imovel cadastrado em seu nome, deverá apresentar
documento emitido pela Prefeitura, indicando esta situação.

5.2.2.3 Prova de situação regular perante o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS,
através de Certificado de Regularidade do FGTS - CRF, emitido pela Caixa Econômica Federal.
5.2.2.4 A comprovação da inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho
deverá ser feita através da Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas ou da Certidão Positiva de
Debitos Trabalhistas com os mesmos efeitos da Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT.
5.2.2.5 As Microempresas e Empresas de Pequeno Porte, por ocasião da padicipação neste

\,/ certame, deverão apresentar toda a documentação exigida para fins de comprovação de
regularidade fiscal, mesmo que esta tenha alguma restrição,

5.2.3 QUALtFTCAçÃO TÉCNtCA
5.2.3.1 Comprovação de registro ou inscrição na entidade de classe competente, compatível com o
objeto da licitação, e que conste seu(s) responsável(eis) tecnico(s).
5.2.3.2 Comprovação de capacidade técnico-operacional para desempenho de atividade pertinente
e compatível em características, quantidades e prazos com o objeto da licitação, sendo esta feita
mediante a apresentação de atestados fornecidos por pessoas jurídicas de direito público ou
privado, devendo tais atestados virem acompanhados das respectivas planilhas descritivas dos
serviços executados, cuja(s) parcela(s) de maior relevância técnica tenha(m) sido:

a) coNCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO TVIANUAL - SARJETA (30cmX1Ocm);
Percentual 5 30%.

b) MEIO FIO PRE IVIOLDADO (0,07x0,30x'1,00m) Ct REJUNTAIMENTO (AGREGADO
ADQUTRTDO);
Percentual . 8,46%.

c) pAVtrr/ENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA C/ REJUNTAMENTO (AGREGADO ADQUIRIDO),
Percentual: 82,35%.

d) REGULARTZAÇÃO DO SUB-LElrO;
Percentual: 3,53%.

e) ATERRO C/ COMPACTAÇÃO MECÂN|CA E CONTROLE, MAT. PRODUZIDO (S/ TRANSP.);
Percentual: 0,16%.

5.2.3.2.1 Não se admite a transferência do acervo técnico da pessoa física paru a pessoa jurídica,
para fins de comprovação de qualificação técnica em licitações públicas, pois a capacidade técnico-
operacional (art. 30, inciso ll, da Lei 8.666/1993) não se confunde com a capacidade técnico-
profissional (art. 30, § 1o, inciso l, da Lei 8.666/1993), uma vez que a primeira considera aspectos
típicos da pessoa jurídica, como instalaçôes, equipamentos e equipe, enquanto a segunda
relaciona-se ao profissional que atua na empresa (Acordão 92712021 Plenário/TCU).
5.2.3.3 Comprovação da PROPONENTE possuir como Responsável(is) Tecnico(s) ou em seu
quadro permanente, na data prevista para entrega dos documentos, profissional(is) de nív.el . \
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superior, reconhecido(s) pela entidade profissional competente, detentor(es) de CERTIDÃO DE
ACERVO TÉCNICO, com Registro de Atestado, que comprove a execução de obras de
características técnicas similares às do objeto da presente licitação e cuja(s) parcela(s) de maior
relevância técnica tenha(m) sido:

a) coNCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO TMANUAL - SARJETA (30cmX1ocm);
Percentual: 5.30%.

b) lvlElO F10 PRE IVOLDADO (0,07x0,30x'1,00m) Ct REJUNTANIENTO (AGREGADO
ADQUTRTDO);
Percentual. 8,46%.

c) pAVilMENTAÇÃO E[/ PEDRA TOSCA C/ REJUNTAIIENTO (AGREGADO ADQUIRIDO);
Percentual . 82,35%.v
d) REGULARTZAÇÃO DO SUB-LErrO;
Percentual: 3,53%.

e) ATERRO C/ COMPACTAÇÃO N/|ECANtCA E CONTROLÊ, MAT PRODUZIDO (S/ TRANSP ),
Percentual: 0,16%.

5.2.3.4 No caso do profissional de nível superior não constar da relação de responsáveis técnicos
junto ao CREA ou CAU, o acervo do profissional será aceito, desde que ele demonstre ser
pertencente ao quadro permanente da empresa:
5.2.3.4.1Entende-se, para fins deste Edital, como pertencente ao quadro permanente:

a) O empregado, comprovando-se o vínculo empregatício através de cópia da "ficha ou livro
de registro de empregado" ou copia da Carteira de Trabalho e Previdência Social - CTPS;

b) Comprovação da participação societária, no caso de sócio, através de cópia do Contrato
Social;

c) Será admitida a comprovação do vínculo profissional por meio de contrato de prestação de
serviços, celebrado de acordo com a legislação civil comum;

v S.2.3.S Quando a CERTTDÃO Oe ACERVO TÉCNICO emitida pelo CREA ou CAU não explicitar
com clareza os serviços objeto do Acervo Técnico, esta deverá vir acompanhada do seu respectivo
Atestado, devidamente registrado e reconhecido pelo CREA ou CAU.
5,2.3.6 Não serão aceitos CERTIDÓES DE ACERVO TÉCNICO ou ATESTADOS de Projeto,
Fiscalização, Supervisão, Gerenciamento, Controle Tecnológico ou Assessoria Técnica de Obras.

5.2.4 QUALIFIGAçÃO ECONÔMtCA- FINANCEIRA
5.2.4.1 A avaliaçáô para todas as licitantes será apurada através da apresentação dos Índices de

Liquidez Geral (LG), Índice de Liquidez Corrente (LC) e indice de Endividamento Geral (EG), a
seguir definidos, calculados com 02 (duas) casas decimais, sem arredondamentos. A fonte de
infórmação dos valores considerados deverá ser o Balanço Patrimonial, apresentado na forma da

lei. Tratando-se de Sociedade Anônima, deverão ser apresentadas as Demonstrações Contábeis
por meio de uma das seguintes formas: publicação em Diário Oficial, publicação em jornal de
grande circulação, ou ainda, através de copia autenticada das mesmas. Os demais tipos societários

é o empresário individual deverão apresentar cópia autenticada do Balanço Patrimonial, registrado

na Junia Comercial da sede da licitante ou em outro orgão equivalente e Demonstração do

Resultado do Exercício - DRE.

Lagoa Seca - CEP: 63.040-000 *'Juazeiro

site: www.j uazeirodonorte.ce.gov. br
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a) Liquidez Geral (LG):

LG = (Ativo Circulante + Realizável a Lonqo Prazo) > í,00
(Passivo Circulante + Passivo Não Circulante)

b) Liquidez Corrente (LG):

LC = (Ativo Circulante) > 1,00
(Passivo Circulante)

c) Endividamento Geral (EG):

EG = (Passivo Clrculante + Exiqívql a Lonqo Prazo) s í,00
(Ativo Total)

S.Z.4.Z Certidão Negativa de falência ou concordata expedida pelo distribuidor da sede da pessoa

jurídica.
'5.2.4.3 

Comprovação de capital social mínimo de 10% (dez por cento) do valor estimado da

Licitação. A comprovaçáo poderá ser feita mediante a apresentação de qualquer documento legal

que conste o valor do capital social da empresa licitante.

5.2 5 DECLARAÇOES
S.Z.S.1 Declaraçáo emitida pela licitante de que não possui em seu quadro de pessoal, empregados

menores de 1ó (dezoito) anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e menores de 16

(dezesseis) anos em qualquer trabalho, salvo na condição de aprendiz a partir de 14 (quatoze)

anos, nos termos do inciso XXX|ll, do Art. 70 da Constituição Federal.

5.2.5;,.2 Declaração de que a licitante se compromete a cumprir com todos os termos deste Edital, e

caso venha a ser vencedora da presente Licitação, instalará Unidade de Apoio para execução dos

serviços, com toda infraestrutura necessária no Município de Juazeiro do Norte/CE'

5.2.5'.3 indicação das instalações e do aparelhamento e do pessoal técnico adequados e

disponíveis paia a realizaçáo dó objeto da licitação, mediante a apresentação de relação explícita e

da declaração formal de sua disponibilidade, nos termos do § 6', do Art. 30, do Estatuto das

Licitações.
S.3 O LICITANTE deverá fornecer, a título de informação, endereço, nÚmero de telefone, fax, e-mail

e pessoa de contato, preferencialmente local. A ausência desses dados não a tornará inabilitada.

S.4 Tratando-se de'Microempresas e Empresas de Pequeno Porte deverá ser apresentada

declaração visando ao exercício da preferência prevista na Lei Complementar n'123106 e

alteraçõ'es, assinado pelo titular ou representante legal da empresa, devidamente comprovado. As

"*pr"r6 
enquadradas no regime diierenciado e favorecido das Microempresas e Empresas de

pequeno porte que não apreúntarem a declaração prevista, poderão participar normalmente do

certame, porém, em igualdade de condições com as empresas não enquadradas neste regime.

6. PROPOSTA TÉCNICA-COMERCIAL - ENVELOPE "B"
6.1 A Proposta de Preços, conterá, no mínimo:
6.1.i Carta - Proposta de Preços contendo o nome da empresa proponente, endereço e nÚmero de

inscrição no CNPJ.
6.1.2 Validade da proposta, não inferior a 60 (sessenta) dias, a contarda data do primeiro dia útil

seguinte, de abertura da licitação, de acordo com o Ad. 110 e Parágrafo Unico da Lei no 8.666/93 e

alterações.
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6.1.2.1 Fica o licitante ciente, a critério da administração pública, sobre a necessidade de
manifestar-se acerca da concordância da prorrogação e revalidação da proposta, antes do
vencimento da mesma, por igual e sucessivo período. A falta de manifestação libera o licitante,
excluindo-o do certame licitatorio. Em situaçáo em que a proposta vença antes da sessão pública
de abertura da mesma a não prorrogação e revalidação por parte do licitante resulta em sua não
abertura, passando a condição de inválida. No caso da proposta vir a vencer apos a abertura dos
preços, a mesma deverá ser prorrogada e revalidada até a contratação, sob pena de exclusão do
presente certame.
6.1 .3 Preço global, expresso em Reais, com a assinatura do representante legal.
6.1.4Prazo de execução da obra.
6.2 Os custos referentes a Administração Local da Obra não deverão integrar o cálculo do Beneficio
de Despesas lndiretas - BDl, por ser parte integrante a planilha de custo direto.
6.3 Acompanharão, obrigatoriamente a Proposta Técnico-Comercial, como partes integrantes das
mesmas, todos os anexos, os quais deverão conter o nome da licitante, a assinatura e o título
profissional do engenheiro que os elaborou, e o número da Carteira do CREA ou CAU desse
profissional.
6.3.3.1 Os tributos referentes ao lmposto de Renda - Pessoa Jurídica - IRPJ e Contribuição Social
Sobre o Lucro Líquido - CSLL não deverão integrar o cálculo do Benefício de Despesas lndiretas -
BDl, nem tampouco a planilha de custo direto, por se constituírem em tributos de natureza direta e
personalística, que oneram pessoalmente a CONTRATADA, não devendo ser repassados ao
CONTRATANTE, como também os custos de mobilização e desmobilização de canteiros.
6.3.4 Planilha analítica de encargos sociais.
6.4 Correrão por conta da PROPONENTE vencedora todos os custos que porventura deixar de
explicitar em sua proposta.
6.7 A LICITANTE deverá fornecer a ficha de dados da pessoa que irá assinar o Contrato, caso a

empresa seja declarada vencedora deste certame. A ausência dessa ficha não a tornará
desclassificada.
6,8 As PROPOSTAS COMERCIAIS deverão ser rubricadas e numeradas sequencialmente, da
primeira à última folha, de modo a refletir seu número exato. A eventual falta de numeração ou a
numeração incorreta poderá ser suprida pelo representante da licitante na sessão de abertura das
propostas.

V 7, PROCEDIMENTO SESSÃO PUBLICA
7.1 Os trabalhos da sessão pública para recebimento dos Documentos de Habilitação e Proposta
Técnica-Comercial obedecerão aos trâmites estabelecidos nos subitens seguintes;
7.1.1 Na presença das PROPONENTES e demais pessoas que quiserem assistir à sessão, a
COMISSÃO receberá os envelopes devidamente lacrados, contendo os Documentos de Habilitação
e a Proposta Técnica-Comercial.
7.1.2 Para a boa condução dos trabalhos, cada LICITANTE deverá se fazer representar por, no

máximo, 02 (duas) pessoas.
7.1.3 Os membros da COMISSÃO e 02 (dois) representantes das LICITANTES, escolhidos dentre
os presentes como representantes das PROPONENTES, rubricarão todas as folhas dos
Documentos de Habilitação e os lacres dos envelopes das Propostas Técnicas-Comerciais
apresentadas.
7.1.4 Recebidos os envelopes ttAr! - HABILITAçÃO e "8" - PROPOSTA TECNICA-COMERCIAIS,
proceder-se-á a abertura daqueles referentes à documentação de habilitação.
7.1.5 A COMISSÃO poderá, a seu exclusivo critério, proclamar, na mesma sessão, o resultado da
habilitação, ou convocar outra para esse fim, ficando cientificados os interessados.

.1r.,. :,r:ài:Sarrrpraio, no i7,i8- 1o arrdar -.-Laqoa Sec.r - C[:P: t,].ú4CI-Otlil * luilzeill rk; Norte/Ct - Ftirle, itiSiSi9ç
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7.1.6 Proclamado o resultado da habilitação, e decorrido o ptazo para interposição de recurso, ou

no caso de renúncia do direito recursal, a COMISSÃO procederá a abertura das Propostas
Comerciais das LICITANTES habilitadas.
7 .1.7 A COMISSÃO devolverá os envelopes de Propostas Comerciais às LICITANTES inabilitadas,
se não houver recursos ou, se houver, após sua denegação.
7 .1.7 .14 COMISSÃO manterá sob sua guarda até o final desta licitação, os envelopes contendo as
propostas comerciais das empresas inabilitadas, que não estiverem representadas legalmente na

sessão em que foi proferido o resultado da habilitação/inabilitação. Transcorrido esse prazo sem
que os citados envelopes tenham sido resgatados, estes serão expurgados pela Comissão.
7.2 Apos a entrega dos envelopes contendo os Documentos de Habilitação e as Propostas
Técnicas-Comerciais, nenhum documento adicional será aceito ou considerado no julgamento, e

nem serão permitidos quaisquer adendos, acréscimos ou retificações.
7.2.1 É. facultado à COMISSÃO, de ofício ou mediante requerimento do interessado, em qualquer

fase da licitação realizar diligências, destinadas a esclarecer ou complementar a instrução do
t\-/ pfOCeSSO.

7.3 De cada sessão realizada será lavrada a respectiva ata circunstanciada, a qual será assinada
pela COMISSÃO e pelos representantes das LICITANTES.
7.4 O resultado de julgamento final da Licitação será comunicado na mesma sessão ou
posteriormente através de notificação aos interessados.
7.5 Das decisões proferidas pela CPL, caberão recursos nos prazos e condições estabelecidos no

art. 109, da Lei Federal n" 8.666/93, que deverão ser registrados no protocolo da Central
Permanente de Licitações da Prefeitura Municipal de Juazeiro do Norte-CE.
7.6 Os recursos, em qualquer das fases da licitação, quando ocorrerem, serão interpostos e

julgados com estrita observância da Lei das Licitações, n'8.666/93, art. 109.
7.7 Os recursos deveráo ser entregues a CPL no prazo legal, não sendo conhecidos os interpostos
fora dele.
7.8 Ocorrendo a inabilitação ou a desclassificação das propostas de todos licitantes a Comissão,
nos termos do art. 48, § 30 da Lei Federal no 8.666i93 e alterações, poderá fixar aos participantes o

ptazo de I (oito) dias úteis para apresentação de novos documentos ou novas propostas,

escoimadas das causas que oS inabilitaram ou os desclassificaram.

v 8. CRITÉRIOS DE JULGAMENTO
8.1 A rásponsabilidade pelas informações, pareceres técnicos, jurídicos e econômicos exarados na

presente Concorrência Pública é exclusiva da equipe técnica do Orgão/Entidade de onde a mesma
é originária.

AVALTAÇÃO DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO - ENVTLOPE "A',

8.2 A habilitação será julgada com base nos Documentos de Habilitação apresentados, observadas
as exigências pertinentes à Habilitação Jurídica, Regularidade Fiscal, Qualificação Técnica, à

Qualificação Econômico-Financeira e QualiÍicação Trabalhista.
8.3 Será inabilitada a licitante que deixar de apresentar qualquer um dos documentos exigidos no

ENVELOPE A, ou apresentá-los em desacordo com as exigências do presente Edital.

AVALTAÇÃO DAS PROPOSTAS TECNICAS-COMERCIAIS - ENVELOPE "B'
8.4 Serão desclassificadas as Propostas Técnicas-Comerciais que apresentarem:
8.4.1 CondiçÕes ilegais, omissões, erros e divergência ou conflito com as exigências deste Edital;

8.4.2 Proposta em função da oferta de outro competidor na licitação;
8.4.3 Proposta que apresentar o B.D.l. (Benefícios e Despesas lndiretas) com valor superior ao

constante na planilha orçamentária prevista no Anexo I (Projeto e Planilhas Orçamentárias),

devidamente anexadas a este Edital.

â., i.eão 5.rmpaio, no 1748 - lo andar * Lagc,a Seca - CEP: tr3't)4Ü-00Ü - -luazeiro
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8.4.5 Preços globais inexequíveis na forma do Art. 48 da Lei das Licitações;
g.5 Na propoõta prevaleceião, em caso de discordância entre os valores numéricos e por extenso,

estes últimos.
8.7 Os erros de soma ou multiplicação, bem como o valor total proposto, eventualmente

configurados nas propostas Comerciais das PROPONENTES, serão devidamente corrigidos, não

se constituindo, de forma alguma, como motivo para desclassificação da proposta.
g.g Havendo igualdade entre 2 (duas) ou mais propostas, o certame será decidido por sorteio,

observado a Le-i Complementar no 123, de 14 de dezembro de 2006 e alterações.
g.10 Será declarada vencedora a proposta que apresentar o menor preço entre as LICITANTES

classificadas.
8.11 Caso a proposta classificada em 10 (primeiro) lugar, não seja ME - microempresa ou EPP -

empresa de pequeno porte, a Comissão procederá de acordo com os subitens a seguir:

A.ti.t Fica asseguraáo, como critério de desempate o exercício do direito de preferência para as

ME ou EPP, devendo a licitante estar presente à sessão pública de divulgação da análise das

propostas de preços, previamente marcada pela Comissão, para exercer mencionado direito.

8.11.2 Entende-se por empate aquelas situações em que as propostas apresentadas pelas

microempresas e empresas de pequeno porte sejam iguais ou até 10o/o (dez por cento) superiores à

proposta mais bem ciassificada, depois de ordenadas as propostas de preços em ordem crescente

dos preços ofertados.
8.12'Para efeito do disposto no subitem 8.9, ocorrendo empate, a Comissão procederá da seguinte

forma:
g.12.1A Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte que obtiver a melhor classificação poderá

apresentar proposia de preço inferior àquela considerada vencedora no certame, situação em que

será classificada em primeiro lugar e, consequentemente, declarada vencedora do certame.

8.13 No caso de equivalência dos valores apresentados pelas Microempresas e Empresas de
pequeno Porte que se encontrem no intervalo estabelecido no subitem 8.12.2., será realizado

sorteio entre elas para que se identifique aquela que primeiro poderá apresentar nova proposta de

preços, que deverá ser registrada em ata.
b.rá N, i-'ipótese de não-óontratação nos termos previstos no subitem acima, o objeto licitado será

adjudicado em favor da proposta originalmente vencedora do certame.

9. ADJUDICACÃO
g.1 O o5]õ Oa ticitaçao será adjudicado ao autor da proposta vencedora, mediante Contrato a ser

firmado entre este e o CONTRATANTE. O adjudicatário tem o prazo de 05 (cinco) dias Úteis para

assinatura do Contrato, contado da data de sua convocação para esse fim.
g.2 Além das obrigações legais regulamentares e das demais constantes deste instrumento e seus

anexos, antes da assinatura do contrato, obriga-se a PROPONENTE a:
g.2.1 Apresentar garantia, no prazo não superior a 10 (dias) contados a-parir da assinatura do

contrato, numa da1 seguintes modalidades, no valor correspondente a 5% (cinco por cento) da

contratação:
a) Caução em dinheiro ou em Títulos da Dívida Pública, vedada a prestação de garantia

através de Títulos da Dívida Agrária. No caso de opção pela garantia em Títulos da Dívida

Pública, tais tÍtulos deverão ser acompanhados de documento emitido pela SECRETARIA

DO TESOURO NACIONAL, o qual atestará a sua validade, exequibilidade e avaliação de

resgate atual;
b) Fiança bancária.
c) Seguro-garantia.

g.2.1.1 Na garantia paâ a execução do Contrato deverá estar expresso seu prazo de validade

superior a 90 (noventa) dias do prazo contratual.
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9.2.2 Prestar garantia adicional na forma do §2o do Art. 48 da Lei no 8.666i93, quando for o caso.
9.2.3 Na ocorrência de acréscimo contratual de valor deverá ser prestada garantia proporcional ao
valor acrescido, nas mesmas condições estabelecidas no subitem 9.2.1. deste Edital.
9.3 Quando a licitante adjudicatária não cumprir as obrigações constantes deste Edital e não
assinar o Contrato no prazo de 05 (cinco) dias úteis, é facultado ao CONTRATANTE convidar a

segunda classificada, e assim sucessivamente, para assinar o Contrato nas mesmas condições da
primeira colocada, inclusive quanto ao preço, ou revogar a licitação.
9.4 A CONTRATADA fica obrigada a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou
supressões que se fizerem necessários, até os limites previstos em lei.
9.5 A empresa vencedora deverá apresentar antes da assinatura do contrato o plano de
gerenciamento de resÍduos solido da construção civil para obra/serviço, a ser analisado e aprovado
pela contratante.

- 10. PRAZOS E VIGÊNGIAS
\./ 10.1 Os serviços, objeto deste Edital, deverão serexecutados e concluídos dentro do prazo Oe 1.?

{CqZfl meçe,§, contados a partir da data de recebimento da Ordem de Serviço, após publicação de
extrato de contrato no Diário Oficial, podendo ser prorrogado nos termos da Lei no 8.666/93 e suas
alterações.
10.2 O ptazo de vigência do contrato será ate 3l_-de_*degeln-hfq"_de_?8?3, contados a partir da

assinatura do instrumento contratual, devendo ser publicado na forma do parágrafo único do art. 61

da Lei no 8.666/1993 e alterações, como condição de sua eficácia.
10.3 Os pedidos de prorrogação deverão se fazer acompanhar de um relatório circunstanciado.
Esses pedidos serão analisados e julgados pela fiscalização da SEINFRA.
10.4 Os atrasos ocasionados por motivo de força maior ou caso fortuito, desde que notificados no
ptazo de 48 (quarenta e oito) horas e aceitos pelo CONTRATANTE, não serão considerados como
inadimplemento contratual.

11. REAJUSTAMENTO DOS PREÇOS
11.1 Os preços são firmes e irreajustáveis pelo período de 12 (doze) meses da apresentação da
proposta. Caso o prazo exceda a 12 (doze) meses os preços contratuais serão reajustados com a
utilização da TABELA ATUALIZADA DA SEINFRA-CE / SlNAPl, no momento da renovação do
contrato e em conformidade com os termos do art. 57 da Lei no 8.666/1993 e suas alteraçóes.

v
t2. PAGAMENTO DE SERVIÇO§IXECIITADS§
12.1 As medições deverão ser elaboradas pela CONTRATADA, de comum acordo com a

fiscalização dos serviços executados e entregues à SEINFRA, até o último dia de cada mês. A
periodicidade mensal deverá ocorrer entre os dias 1o e o último dia do mês em referência, exceto a
primeira medição que será elaborada no início dos serviços, conforme a emissão da ordem de

serviço ate o último dia do mês, e a medição final que será elaborada entre o dia 1o e o término da

obra dentro do mês de referência.
12.2 A CONTRATADA se obriga a apresentar junto à fatura dos serviços prestados, cópia da
quitação das seguintes obrigações patronais referente ao mês anterior ao do pagamento:

a) Recolhimento das contribuições devidas ao INSS (parte do empregador e parte do

empregado), relativas aos empregados envolvidos na execução do objeto deste
instrumento;

b) Recolhimento do FGTS, relativo aos empregados referidos na alínea anterior;
c) Comprovante de recolhimento do PIS e lSS, quando for o caso, dentro de 20 (vinte) dias a

partir do recolhimento destes encargos.
d) Relação dos empregados utilizados nos serviços contratados assinada pela Fiscalização

do Contrato;

.N
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e) Folha de pagamento relativa aos empregados utilizados nos serviços contratados,

f) A comprorJçao da inexistência de debitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho

deverá ser ieita através da Certidão Negativa de Debitos Trabalhistas ou da Certidão
positiva de Debitos Trabalhistas com os mesmos efeitos da Certidão Negativa de Debitos

Trabalhistas - CNDT.

12.3 A CONTRATADA deverá apresentar juntamente com cada medição Relatorio Mensal sobre

Segurança e Medicina do Trabalho da obra/frente de serviço, indicando,.se for o caso, os acidentes

ocúridos e respectivas providências tomadas, fiscalizações realizadas 
. 
pela Superintendência

Regional do Trabalho e resultados destas, bem como as inspeções de iniciativa da propria

CONTRATADA.
12.4 Copia do comprovante de quitação das verbas rescisórias, válido perante o Ministério do

Trabalho, referente às rescisões ocorridas no período a que se refere a execução do contrato'

1Z.S O pagamento de cada fatura dependerá da apresentação dos documentos e quitações acima

referidos.
12.6 O pagamento dos serviços será efetuado até o 30o (trigesimo) dia, seguinte ao do protocolo,

desde gue a documentação protocolada atenda aos requisitos estabelecidos neste Edital'

atribuição/especificação técn ica ;

U) Execuiar a obra através de pessoas idôneas, assumindo total responsabilidade por

quaisquer danos ou falta que venham a cometer no desempenho de suas funções,

podendo a SEINFRA solicitar a substituição daqueles cuja conduta seja julgada

inconveniente;
c) Substituir os profissionais nos casos de impedimentos fortuitos, de maneira que não se

prejudiquem o bom andamento e a boa prestação dos serviços;

O) Faóititai a açâo da FISCALIZAÇÃO na inspeção da obra, prestando, prontamente, os

esclarecimentos que forem solicitados pelo CONTRATANTE;
e) Responder p_erante o CONTRATANTE, mesmo no caso de ausência ou omissão da

FtSCALIZAÇÃO, indenizando-a devidamente por quaisquer atos ou fatos lesivos aos seus

interesses, que possam interferir na execução do Contrato, quer sejam eles praticados por

empregados, prepostos ou mandatários seus. A responsabilidade se estenderá a danos

causados a terceiros, devendo a CONTRATADA adotar medidas preventivas contra esses

danos, com fiel observância das normas emanadas das autoridades competentes e das

disposições legais vigentes;
f) pagar seus empregaãos no prazo previsto em lei, sendo também de sua responsabilidade' 

o úgr.ento de toldos os tributos que, direta ou indiretamente, incidam sobre a prestação

dos éerviços contratados inclusive as contribuiçóes previdenciárias fiscais e parafiscais,

FGTS, plS, emolumentos, seguros de acidentes de trabalho etc, ficando excluída qualquer

solidariedade do CONTRATnufe por eventuais autuações administrativas e/ou judiciais

uma vez que a inadimplência da CONTRATADA, com referência às suas obrigações, não

se transfere ao CONTRATANTE;
g) Disponibilizar, a qualquer tempo, toda documentação referente ao pagamento dos tributos,

seguros, encargos sociais, tiabalhistas e previdenciários relacionados com o objeto do

Contrato;

13. coNp!ÇÔES GERAIS DE ExECUÇÃO E PRESTAÇêq.D:=o§:9FEYIÇ9S
13'1paserviçosaCoNTRATADAdeverásatisfazeros
requisitos e atender a todas as exigências e condições a seguir estabelecidas:

a) Recrutar pessoal habilitado e com experiência comprovada fornecendo ao

CONTRATANTE relação nominal dos profissionais, contendo identidade e
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h) Responder pecuniariamente por todos os danos e/ou prejuízos que forem causados à

União, Estado, município ou terceiros decorrentes da prestação de serviços;

i) Respeitar as Normas de Segurança e Medicina do Trabalho, previstas na Consolidação
das Leis do Trabalho e legislação pertinente;

j) Responsabilizar-se pela adoção das medidas necessárias à proteção ambiental e às- 
precauções para evitar a ocorrência de danos ao meio ambiente e a terceiros, observando

o disposto na legislação federal, estadual e municipal em vigor, inclusive a Lei no 9.605,
publicada no D.O.U. de 13102198;

k) Responsabilizar-se perante os órgãos e representantes do Poder Público e terceiros por

eventuais danos ao meio ambiente, causados por ação ou omissão sua, de seus

empregados, prepostos ou contratados;
l) Manter durante toda a execução da obra, em compatibilidade com as obrigações por ele

assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação;
m)Manter nos locais dos serviços um "Livro de Diário de Obra", onde serão registrados o

andamento dos serviços e os fatos relativos às recomendações da fiscalização. Os

registros feitos receberão o visto da CONTRATADA e da fiscalizaçáo;
n) A CONTRATADA deverá colocar na obra como residente um Engenheiro com experiência

comprovada em execução de serviços semelhantes aos licitados, devendo seu nome ser

submetido à aprovação da SEINFRA, após a assinatura do Contrato;
o) A CONTRATADA deverá apresentar, antes da efetivação da 1a medição de serviços,

SEGURO DE RISCO DE ENGENHARIA, referente ao valor global do contrato;
p) A CONTRATADA deverá apresentar também, antes da efetivação da 1a medição de

serviços, SEGURO DE RESPONSABILIDADE ClVlL, referente ao valor global do contrato;

L4. OBRIGACOES DAS PARTES

CONTRATADA
1 1 A CCTNITRATADA estará obrigada a satisfazer os requisitos e atender a todas as exigências e

condições a seguir estabelecidas:
14.1.1Atender às normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e demais normas

internacionais pertinentes ao objeto contratado;
14.1.2 Responsabilizar-se pela conformidade, adequação, desempenho e qualidade dos serviços e

bens, bem como de cada material, matéria-prima ou componente individualmente considerado,

mesmo que náo sejam de sua fabricação, garantindo seu perfeito desempenho.
14.1.3 Apresentar, caso a CONTRATADA seja obrigada pela legislação pertinente, antes da 1a

(primeira) medição, cronograma e descrição da implantação das medidas preventivas definidas no

Êrograma de Cbndições e Meio Ambiente de Trabalho na lndústria da Construção - PCMAT, no

Prolrama de Controle Médico de Saúde Ocupacional - PCMSO e seus respectivos responsáveis,

sob pena de retardar o processo de pagamento.
14.1 .4 Registrar o Contrato decorrente desta licitação no CREA/CAU, na forma da Lei, e apresentar

o comprovante de "Anotação de Responsabilidade Técnica" correspondente antes da apresentação

da primeira fatura, perante a SEINFRA, sob pena de retardar o processo de pagamento.

14.'1.5 Registrar o Contrato decorrente desta licitação junto ao INSS, e apresentar a matrícula

corresponãente antes da apresentação da primeira fatura, perante o CONTRATANTE, sob pena de

retardar o processo de Pagamento.
14.1.6 Fornecer toda e qualquer documentação, cálculo estrutural, projetos, etc., produzidos

durante a execução do objeto do Contrato, de forma convencional e em meio digital.

14.1.7 Apresentar ate 05 (cinco) dias úteis, apos o recebimento da Ordem de Serviço um novo

Cronograma Físico - Financeiro adaptado à mesma, devidamente aprovado pela fiscalização da

SEINFRA, em 03 (três) vias.
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14.1.gAceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou supressões que se fizerem

necessários, até os limites previstos em lei.

14.2 A CONTRATADA deverá adotar medidas necessárias à PROTEÇAO AMBIENTAL para evitar

a ocorrência de danos ao meio ambiente e a terceiros, conforme a seguir:

14.2.1 A CONTRATADA, responsável pela execução do objeto, adotará todo as medidas

relacionadas à minimização dos impactos ambientais.
14.2.2 A CONTRATADA será responsável pelos danos ou impactos ambientais identificados pelo

orgão ambiental competente, decorrentes da execução do objeto.

li.z.s Deverá ser observado o atendimento da legislação ambiental federal, estadual e municipal

quanto as autorizações ou licenças para aS intervenções supracitadas.

CONTRATANTE
T43 A CO{\ITRANTE estará obrigada a satisfazer os requisitos e atender a todas as exigências e

condições a seguir estabelecidas:
a) Exigir o fieliumprimento do Edital e Contrato, bem como zelo na prestação dos serviços e o
cumprimento dos prazos.
b) Fazer o acompanhamento da execução dos serviços objeto do presente contrato, através da

Secretaria M unicipal competente.
c) Efetuar o pagamento conforme previsto neste lnstrumento.
1'4.3.1 A Con[ratante reserva-se o direito de, a qualquer tempo, introduzir modificações ou

alterações no projeto, plantas e especiflcações.
14.3.2 Caso as áfterações ou modificações impliquem aumento ou diminuição dos serviços que

tenham preços unitários cotados na proposta, valor respectivo, para efeito de pagamento ou

abatimento, será apurado com base nas cotações apresentadas no orçamento.

14.3.3 Caso as alterações e ou modificações não tenham no orçamento da licitante os itens

correspondentes com os seus respectivos preços unitários, serão utilizados os preços unitários

constantes da tabela de preços utilizada pela Prefeitura Municipal de Juazeiro do Norte'

14.3.4 A prefeitura Municipâl de Juazeiro do Norte caberá o direito de promover acréscimos ou

supressões nas obras ou serviços, que se fizerem necessários, até o limite correspondente a 25o/o

(vinte e cinco por cento) do valór inicial do contrato, mantendo-se as demais condições do contrato

nos termos do art. 65, parágrafo 10, da Lei no 8.666/93.

15. FISCALIZAÇÃO
15,1os@destaLicitaçãoserãoacompanhadospeloGESToRespecialmente
designado petó coruÍRATANTE para esse fim, e fiscalizados por engenheiro designado pela

SElliFRA, os quais deverão ter perfil para desempenhar tais tarefas, proporcionando a estes o

conhecimento dos critérios e das responsabilidades assumidas.
l1.l.l Para o acompanhamento de que trata o subitem anterior, compete ao GESTOR, entre outras

atribuições: planejar, coordenar e solicitar da CONTRATADA e seus prepostos, ou obter do

CONTÍfATANTE, tempestivamente, todas as providências necessárias ao bom andamento da

execução do objeto licitado e anexar aos autos do processo correspondente copia dos documentos

escritos que comprovem essas solicitações de providências'

15.1.2. Compete à FISCALIZAÇÃO dentre outras atribuições.

a) Exigir fiel cumprimento do Contrato e seus ADITIVOS pela CONTRATADA.

b) Solicitar o assessoramento técnico, caso necessário.
c) Verificar e atestar as medições para aprovação.
ai1 zetar pela fiel execução ào objeto e pleno atendimento às especificações explícitas ou

implícitas.
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e) Controlar a qualidade e quantidade dos materiais utilizados e dos serviços executados,
rejeitando aqueles julgados não satisfatórios.

f) Assistir a CONTRATADA na escolha dos métodos executivos mais adequados.
g) Exigir da CONTRATADA a modificação de técnicas inadequadas, para melhor qualidade

na execução do objeto licitado.
h) Rever, quando necessário, o projeto e as especificações técnicas, adaptando-as às

condições específicas.
i) Dirimir as eventuais omissões e discrepâncias dos desenhos e especificações.
j) Verificar a adequabilidade dos recursos empregados pelo SEINFRA, exigindo a melhoria

dos serviços dentro dos prazos previstos.
k) Anotar em expediente proprio as irregularidades encontradas, as providências que

determinou os incidentes veriÍicados e o resultado dessas medidas.
l) Estabelecer diretrizes, dar e receber informações sobre a execução do Contrato.
m)Determinar a paralisação da execução do Contrato quando, objetivamente, constatada

uma irregularidade que precisa ser sanada, agindo com firmeza e prontidão.

n) Emitir atestados ou certidões de avaliação dos serviços prestados, das obras executadas
ou daquilo que for produzido pelo CONTRATADO.

o) Conhecer detalhadamente o Contrato e as cláusulas nele estabelecidas.
p) Levar ao conhecimento dos seus superiores aquilo que ultrapassar às suas possibilidades

de correção.
q) lndicar ao gestor que efetue glosas de medição por serviços/obras mal executados ou não

executados e sugerir a aplicação de penalidades ao CONTRATADO em face do
inadimplemento das obrigações.

r) Confirmar a medição dos serviços efetivamente realizados, dos cronogramas de execução
do objeto contratado.

16. GARANTIA DO CONTRATO
tO.t Será, apresentáda garantia de execução do Contrato, correspondente a 5% (cinco por cento)

do valor global do Contrato em qualquer das modalidades previstas no subitem 9.2.1 do Edital.

16.2 A devoluçáo da garantia estabelecida neste subitem será feita no prazo de 03 (três) dias úteis

após a apresentação do Termo de Entrega e Recebimento Definitivo'
16.3 Para efeito da devolução de que trata o subitem anterior, a garantia prestada pela

CONTRATADA, quando em moeda corrente nacional, será atualizada monetariamente, através da

aplicação em Caderneta de Poupança, calculada pro rata die.

16.4 No caso de rescisão do Contrato ou de paralisação dos serviços, a caução não será devolvida,
a menos que estes fatos ocorram por conveniência administrativa, por mútuo acordo e apÓs acerto

financeiro entre a CONTRATANTE e a CONTRATADA.

L7. SUBCoN,TFATACOES
17.1 A COtrtÍnnfnOn poderá subempreitar parte da obra, desde que autorizada pelo

CONTRATANTE, conforme exigências:
17.1.1 Serão aceitas subcontratações de outros bens e serviços para o fornecimento do objeto

deste Contrato. Contudo, em qualquer situação, a PROPONENTE vencedora é a única e integral
responsável pelo fornecimento global do objeto.
11.1.2 Em hipotese nenhuma haverá relacionarnento contratual ou legal do CONTRATANTE com

os subcontratados.
17 .1.3 A CONTRATANTE reserva-se o direito de vetar a utilização de subcontratadas por razões

técnicas ou administrativas.
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18. RECEBIMENTO DOS SERVICOS
18.1 . O objeto desta Licitação será recebido.

a) piovisoriamente, pelo responsável por seu acompanhamento. e..fiscalização, mediante

termo circunstanciado, assinado pelas partes, em até 15 (quinze) dias da comunicação da

CONTRATADA.
b) Definitivamente, pela equipe ou comissão técnica, designada pelo CONTRATANTE'

respectivamente, mediante termo de Entrega e Recebimento Definitivo, circunstanciado,

assinado pelas partes, em até 90 (noventa) dias contados do recebimento provisório,

período este de observação ou vistoria que comprove a adequação do objeto aos termos

contratuais, observado o disposto no art. 69 da Lei no 8.666/93.

1g.2 O Termo de Entrega e Recebimento Definitivo só poderá ser emitido mediante apresentação

da baixa da obra no CREfuCAU e no INSS.

\./

v

19. MULTAS E SANCÕES
19.1 Caso a Ltctrnffi@atária se recuse a assinar o Contrato ou convidada a fazê-lo não

atenda no prazo fixado, garántida prévia e fundamentada defesa, será considerada inadimplente e

estará su.leita às seguintãs cominaçóes, independentemente de outras sanções previstas na Lei no

8.666/93 e suas alterações:
19.1.1 Multa correspondente a 10o/o (dez por cento) do valor da sua proposta; e

19.1.2 Perda integral da garantia de manutenção de proposta, quando houver.

19.2 No caso dã atrasõ na execução dos serviços, independente das sanções civis e penais

previstas na Lei no 8,666/93 e suas alterações, serão aplicadas à CONTRATADA:

a) Multa de 0,3% (três décimos por cento) por dia de atraso das parcelas mensais, até o limite

de 30 (trinta) dias;
b) Multa àe Zú (dois por cento) ao mês, cumulativos sobre o valor da parcela não cumprida

do Contrato;
c) Rescisão do pacto, a critério do CONTRATANTE, em caso de atraso dos serviços

superiora 60 (sessenta) dias.

19.3 Caso o Contrato seja rescindido porculpa da CONTRATADA, esta estará sujeita às seguintes

cominações, independeátemente de outras sanções previstas na Lei no 8.666/93 e suas alterações.

a) Perda integral da garantia de execução do Contrato;

b) Multa correspondente a 10o/o (dez por cento) do valor da sua proposta.

1g.4 As multas aplicadas serão descontadas de qualquer crédito existente da CONTRATADA ou

cobradas judicialmente e terão como base de cálculo o cronograma inicial dos serviços.

20. RESCISÃO CONTRATUAL
2o.1oC@cindiroContrato,independentedeinterpelaçãojudicialou
extrajudicial e de qualquer indenização, nos seguintes casos:

a) O não cumprimento ou o cumprimento irregular de cláusulas contratuais, especificações ou

prazos, Por Parte da CONTRATADA.
U) À decretação de falência ou a instauração de insolvência civil da CONTRATADA'

.i O.or"timento de infrações à Legislação Trabalhista por parte da CONTRATADA.

O) nazOes de interesse púOtico ou na ocorrência das hipóteses do arl. 78 do Estatuto das

Licitaçóes.
e) A ocorrência de caso fortuito ou de força maior, regularmente comprovado, impeditiva da

execução do Contrato.

Lagoa Seca - CEP: 63.040-ü00 - .luazeiro do NoÊe/Ci:
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21.1Aapffistaimplicanaaceitaçãoplenadascondiçõesestabelecidasnesta
lrcrrnÇÃo PUBLIcA.
if2 e ieservado ao CONTRATANTE o direito de anular ou revogar esta licitação sem que tal ato

gere qualquer indenização ao participante.
ãt.g nr intimações serão feitas poi meio de e-mail, mala direta, via fax, publicações em Diário

Oficial ou disponibilizadas no site da Prefeitura Municipal de Juazeiro do Norte, valendo quaisquer

das comunicações.
21.S Os casoã omissos e eventuais esclarecimentos adicionais a este Edital e seus ANEXOS,

deverão ser dirigidos, por escrito, diretamente ao Ordenador de Despesas da Secretaria Municipal

de lnfraestrutura, no horário comercial, de 2a a 6a feira, ou através do e-mail

cpl@iuazeiro.ce.sov.br, ate 0S (cinco) dias uteis anteriores a data de entrega dos Documentos de

Habilitação e das Propostas Comerciais.

Juazeiro do Norte/CE, 16 de maio de 2022

José M ira Pontes Neto
Ordenador de DesPesas

Secretaria Municipal de lnfraestrutura
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ANEXO I

PROJETOS E ORÇAMENTOS
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SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA - SEINFRA

oBJETO: PAVIMENTAÇÃO COIV PEDRA TOSCA, MEIO-FIO E SARJETA.

LOCAL: DTVERSAS LoCALTDADES Do MUNICÍPlo DE JUAZEIRo DO NoRTE -

CEARÁ.

DATA: 2 de May de2022.
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oBJETO: PAV|MENTAÇÃO ev PEDRATOSCA, MEIO FIO E SARJETA.

LOCAL: DTVERSAS LoCALIDADES DO vtUNtCíptO DE JUAZEIRO DO NORTE - CrenÁ'
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oBJETO: PAVIMENTAÇÃO rU PEDRA TOSCA, MEIO FIO E SARJETA.

LOCAL: DTVERSAS LOCALIDADES DO UUrutCíptO DE JUAZEIRO DO NORTE - CrnnÁ

MEMORIAL DESCRIIVO E ESPECI FICAçÕES TÉCNICAS

1.0 MEMORIAL DESCRITIVO

1.1- OBJETIVO

Este caderno de encargos tem por objetivo estabelecer as condições técnicas através das

normas e especificaçôes para materiais e serviços que gerenciarão o desenvolvimento das obras

de sERVtÇos DE pAVtMENreçÃo EM PEDRA ToscÀ MEto Flo E SARJETA EM DIVERSAS

LOCALIDADES DO MUNICIPIO, pela PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRO DO NORTE/CE.

1-.2 - DTSPOSIÇÕES GERAIS

As especificações foram elaboradas de acordo com o decreto Ne 92.100 de 10.1-2.85 e

destinam-se a regulamentar o fornecimento de materiais e a execução dos serviços.

Os serviços deverão ser executados por mão de obra qualificada e deverão obedecer

rigorosamente às instruções contidas neste Caderno de Encargos, bem como as contidas nas

disposições cabíveis das normas e métodos da ABNT.

1.3 - CONTRATO - DISPOSIÇÕrS COTTRATUA|S

As disposições referentes a pagamento, paralisação da obra, prazos, reajustamento,

multas e sanções, recebimento ou rejeição de serviços, responsabilidades por danos a terceiros

e, de modo geral, as relações entre a secretaria de obras do município e a empreiteira, acham-se

consubstanciadas no Edital de Licitação, no contrato e nos dispositivos legais concernentes à

matéria.

Este caderno de encargos, os projetos, especificações e o orçamento da empreiteira

fazem parte integrante do contrato, valendo como se nele estivessem transcritos, devendo esta

circunstância constar do Edital de Licitação.

1.4 - PROJETOS

Compete à empreiteira fazer minucioso estudo, verificação e comparação de todos os

desenhos dos projetos, das especificações técnicas, da memória de cálculo e demais documentos

integrantes da documentação técnica fornecida pelo proponente para a execução da obra. Dos

resultados desta verificação preliminar deverá a empreiteira dar a imediata comunicação escrita

ao proponente, apontando discrepâncias, omissões ou erros que tenha observado inclusive sobre

qualquer transgressão as normas técnicas, regulamentos ou leis em vigor, de forma a serem

sanados os erros, omissões ou discrepâncias que possam trazer embaraço ao perfeito

í\-
(8s) 3512.3994 | seinfra@juazeiro.ce.gov.br

Av. Ailton Gomes, 2429 - Bairro PiÍàiá -Juâzeiro do Nort€, CE
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oBJETO: pAVIMENTAçÃO eu PEDRATOSCA, MEIO FIO E SARJETA.

LOCAL: DTVERSAS LOCALIDADES DO VtUtrttCíptO DE JUAZEIRO DO NORTE - CennÁ'

desenvolvimento da obra'

1.5 - NORMAS

Fazem parte integrante deste caderno de encargos, independentemente de transcrições,

todas as normas (NBRS) da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) que tenham relação

com os serviços objeto do contrato'

1.6 ASSISTÊNCIA TÉCN ICA ADM I N ISTRATIVA

A empreiteira se obriga a, sob as responsabilidades legais vigentes, prestar toda a

assistência técnica e administrativa necessária a imprimir andamento conveniente às obras e

serviços.

A responsabilidade técnica da obra será de profissional pertencente ao quadro de pessoal

da empresa, devidamente habilitado e destinado no CREA local.

1.7 FTSCALIZAÇÃO

O órgão financiador do projeto e a Secretaria de lnfraestrutura do Município farão

fiscalizações periódicas, com autoridade para exercerem em nome da prefeitura ou órgão

financiador, toda e qualquer ação de orientação geral' A empreiteira é obrigada a facilitar

execuções dos serviços contratados, facultando à fiscalização o acesso a todas as partes da obra.

Obriga-se, ainda, a facilitar a vistoria de materiais em depósitos ou quaisquer dependências onde

os mesmos se encontrem.

1.8 IVIATERIAIS, MÃO DE OBRA E EQUIPAMENTOS

Todo material a ser utilizado na obra deverá ser de primeira qualidade. A mão de obra

deverá ser idônea, de modo a reunir uma equipe homogênea que assegure o bom andamento

dos serviços. Deverão ter no canteiro todo equipamento mecânico e ferramental necessário ao

desempenho dos serviços.

1.9 tVÃO DE OBRA

A CONTRATADA deverá disponibilizar no mínimo equipe que atenda simultaneamente

até 6 (seis) Ordens de Serviço, independente da quantidade de demanda ou quantidade de

ocorrências de cada ordem de serviço.

Sempre que necessário para o atendimento dos serviços demandados pela

CONTRATANTE, dentro dos prazos estabelecidos, a CONTRATADA deverá disponibilizar tantos

3
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LOCAL: DTVERSAS LoCALIDADES DO nltUutCíptO DE JUAZEIRO DO NORTE - CrnnÁ'

profissionais quantos forem necessários das especialidades adequadas ao escopo dos serviços

em questão.

A CONTRATADA deverá disponibilizar no mínimo equipe que atenda simultaneamente

até 06 (seis) Ordens de Serviço, independente da quantidade de demanda ou quantidade de

ocorrências de cada ordem de serviço.

1. 10 DtsPoslÇÕES GERAIS

Estas especificações têm por objetivo estabelecer e determinar condições e tipos de

materiais a serem empregados, assim como fornecer detalhes construtivos acerca dos serviços

que ocorrerão por ocasião da obra. Qualquer discrepância entre estas especificações e o projeto

será dirimida pela fiscalização.

1.11 rNíCrO

Os serviços serão iniciados dentro de no máximo 05 (cinco corridos) dias a contar da data

da assinatura do contrato e emissão da ordem de serviço.

1.12 PRAZO

O prazo para execução da obra será o que constar no contrato, de acordo com o

estipulado nas instruçôes da licitação e cronograma físico-financeiro.

1, 13 SERVIÇOS EXTRAORDI NARIOS

Possíveis acréscimos de serviços a serem executados, deverão ser de prévio

conhecimento e aprovação por escrito da fiscalização, que deles dará ciência à administração da

Secretaria de lnfraestrutura do Município ou órgão financiador. Para a execução de qualquer

aditivo de serviços, a empreiteira deverá apresentar projetos com as alterações reivindicadas,

bem como planilha orçamentária com memória de cálculo dos serviços acrescidos.

+
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ESPECTFTCAÇÃO rÉCMCn

01.00.00

01.00.01

sERVrÇ0s PftELIMINARES

PLACAS pRonÃo DE oBRA

\-/

\-/

A placa da obra será confeccionada em madeira e chapa em ferro galvanizado ne.22,

tratada e pintada, medindo 2,00 x 4,00 m, será fixada no local determinado pela fiscalização e

estará a 2,00 m de altura do chão, devidamente nivelada,

Na placa de chapa galvanizada será aplicado fundo anticorrosivo do tipo galvanite ou

similar, e posteriormente será pintada com tinta automotiva nas cores e textos, conforme

indicado pela FISCALIZAÇÃO.

02.00.00 PAVIMENTAÇÃCI

02.00.01 REGULARIZAÇÃO DO SUBLEITO

O subleito sobre o qual irá se executar a regularização deve estar totalmente

limpo, sem excessos de umidade e com todas as operações de terraplenagem concluídas'

A motoniveladora realiza a regularização e nivelamento do subleito. Caso o teor

de umidade se apresente abaixo do limite especificado em projeto, procede-se com o

umedecimento da camada através do caminhão pipa.

Com o material dentro do teor de umidade especificado em projeto, executa-se a

compactação da camada utilizando-se o rolo compactador de pneus, na quantidade de

fechas prevista em projeto, a fim de atender as exigências de compactação.

02.00.02 rAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA C/ REJUNTAMENTO (AGREGADO

ADQUIRIDO)

A pavimentação será realizada em pedra tosca e essa deverá ser assentada sobre

colchão de areia grossa, devendo ter espessura média de 0,1-0m. Deverá ser dada especial

atenção à disposição do colchão, de forma a garantir o abaloamento. Será necessário

garantir o escoamento das águas para as sarjetas, bem como obedecer às medidas

indicadas em projeto básico, posteriormente executar rejuntamento com argamassa de

cimento e areia na proporção 1:3 em toda a sua extensão.

02.00.03 tvlEtO FIO PRÉ MOLDADO (0,07x0,3x1-,0)m C/REJUNTAMENTO

A execução de meio fio pré-moldado de concreto consiste no assentamento de

peças prismáticas retangulares de dimensões específicas, obtidas através da moldagem

prévia em formas metálicas, com posterior rejuntamento. Esse assentamento respeitará

(88) 3512.3994 | seinfra@juazeiro.ce.gov.br

Av. Ailton Gomes, 2429 - Bairro Piraiá - JuazeiÍo do Norte, cE
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9BJETO: PAVIMENTAçÃO rV PEDRA TOSCA, MEIO FIO E SARJETA.

LOCAL: DTVERSAS LoCALIDADES DO MUNICíPIO DE JUAzEIRO DO NORTE - CrnnÁ.

a altura do espelho prevista no projeto de engenharia.

A execução desse serviço destina-se a oferecer uma separação física entre a pista

de rolamento e a calçada ou o canteiro da via pública. Não será permitida a execução

desse serviço em dias chuvosos.

A execução do meio fio pré-moldado de concreto terá início somente após a

liberação, por parte da fiscalização, de trechos da camada sobre a qual ele será

assentado.
Os meios fios serão moldados em formas metálicas, utilizando-se concreto que

atenda às normas da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas). A resistência à

compressão simples (fck) do concreto utilizado deverá ser maior ou igual a 20 MPa. As

peças serão armadas de modo a resistir aos esforços de manuseio e transporte. As faces

aparentes (piso e espelho) deverão apresentar uma textura lisa e homogênea, resultante

do contato direto com as formas metálicas.

As alturas e o alinhamento dos meios fios serão dados por uma linha de referência

esticada entre estacas. As estacas serão fixadas de vinte em vinte metros nas tangentes

horizontais e verticais e de cinco em cinco metros nas curvas horizontais e verticais. A

camada sobre a qual serão assentados os meios fios deverá ser executada com uma sobre

largura de 50 cm (cinquenta centímetros), permitindo o pleno apoio do meio fio. À

medida que as peças forem sendo assentadas e alinhadas, antes do rejuntamento, deverá

ser colocado o material de encosto. Esse material, indicado ou aprovado pela fiscalização,

deverá ser colocado em camadas de 10 cm (dez centímetros) e cuidadosamente apiloado

com malhos manuais, de modo a não desalinhar as peças'

Nos locais onde não houver calçada, deverá ser feito um acostamento com uma

largura de 1,00 m (um metro) com altura correspondente à borda superior do meio fio'

O material de encosto constitui o corpo da calçada, do canteiro ou do acostamento,

sendo medido e pago como aterro. Quando, pela sua altura excessiva, os meios fios

devam ser inseridos na camada de apoio, a reconstrução da área escavada deverá ser

feita com o mesmo material empregado nessa camada e compactado com equipamento

apropriado nas mesmas condições anteriores'

A medição será realizada pela extensão executada expressa em metros lineares.

Será adotado, para efeito de pagamento, o menor valor entre a extensão medida no

campo e a extensão indicada no projeto. As peças especiais serão medidas pela

quantidade de peças efetivamente colocadas'

Ê,
(8s) 3512.3994 | seinfra@juazeiro.ce.gov.br

Av. Ailton Gomes, 2429 - Bairro Pirâiá -JuazeiÍo do Norte, CE
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02.00.04
(30x10)cm

CoNCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO t\4ANUAL SARJETA

A execução das sarjetas deverá ser iniciada após a conclusão de todas as

operações de pavimentação que envolvam atividades na faixa anexa à plataforma cujos

trabalhos de regularização ou acerto possam danificá-las. A superfície de assentamento

deverá ser compactada de modo a resultar uma base firme e bem desempenada' A

sarjeta será executada em concreto não estrutural moldada in loco.

Largura= 30cm
Espessura= 10 cm.

Juazeiro do Norte/CE,4 de maio de2022.
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ffi JUAZHIRO
po NOHTE

Seeretaria MunÍcípal
de ínfraestrutura - §E/NFFÁ

OBRAS:

LOCAL:

DATA:

PAVIMENTAçÃo coM PEDRA ToscA, MEIGFIo E SARJETA.

DIVERSOS BAIRROS

$los12022

\-,

262212013TCU -
.,,;. ,, . .:É.;'",

I raxa(%lCom

AC

s+G
R

DF

t
I LL,L5%

Grupo A LucÍo

L Lucro Bruto 6,64%

Grupo B
lÊ!ilí#

Garantla e Despesas lndiretas

o,32%s Seguro de taxas e Garantias

R Taxa de Riscos o,50%

3,80%AC Administração Central

DF Despesas flnanceiras t,o2%

5,il96Total do Grupo

Grupo C lmpostos/Tributos

Pts

coFtNs

rss

CPRB

Total do

Fórmula de Cálculo do BDI

(t+áü+
BBI : T(1-r)

§x1+ *rxl + t)

\-/

Akiro Meneses Chikushi
Engenheiro Civil

CREA PE 035,661D

,trFrtTutÀ or

Ordem §lsla

Total do
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l#i,:%w

ffi IrrÊttf uáê Dr
JUÀZEIRO

DO NORTE
Secretaria MunÍcipai

de tnfraestrutura - SEINFRA

OBJETO:

BAIRRO:

DATA:

PAVTMENTAçÃO COM PEDRA TOSCA, MErO-FlO E SARJETA.

DIVERSOS BAIRROS

o4losl2o22

§,oro uÍu^*r üu^-*
Akiro Meneses Chikushi

Engenheiro Civil
CREA PE 035.661D

\./

\-/

A1 INSS

1,50A2 sEsr 1,50

1,00 1,00A3 SENAI

0,20 0,20A4 INCRA

0,60 0,60A5 SEBRAE

2,50 2,50A6 SAúRIO EDUCAÇÃO

3,00 3,00SEGURO ACIDENTE DE TRABALHOA7
8,008,00A8 FGTS

A9 sEcoNcr

L7,84REPOUSO SEMANAL REMUNERADOB1

3,7182 FERIADOS
0,660,8sB3 AUXíUO - ENFERMIDADE
8,3310,81B4 13'SAúRrO
0,06o,o7B5 LICENÇA PATERNIDADE

0,72 0,56B6 FALTAS JUSTIFICADAS

1,5687 DIAS DE CHUVAS
0,10 0,08B8 AUXÍUO ACIDENTE DE TRABALHO

6,908,95B9 FÉRIAS GOZADAS
0,020,03B10 SAúRIO MATERNIDADE

4,L75,4Lc1 AVISO.PR INDENIZADO
0,13 0,10c2 AI/ISO+RÉUO TRABALHADO
4,36 3,36c3 IERLAsTNDENTzADAS

2,933,80c4 ffiusrAcAUsA
0,350,46truoerurzlÇÃo ADtctoNALc5

7,50

t4,16ffi
REINCI DO GRUPO A SOBRE GRUPO BD1

0,350,45D2

ffiBREAVISOPREVIO
TRABALHADo E RErNctDÊNctA Do FGTS soBRE Avlso PRÉvlo

IDENIZADO

7,95 3,L4

W{W{,Wffitrffiffiffi

M@
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tolhalf hi §

'RI!I'7U'A 
EI

JUAZEIROpoNClllTE
Secretaria lvf un icipal

de lnfraestrutura - SEINFRA

OBJETO:

BAIRRO:

DATA:

pAVtMENTAçÃO COM PEDRA TOSCA, MEtO-FtO E SARJETA.

DIVERSOS BAIRROS

04/osl2022

coMPosrçÔes oe cusros UNFÁRros

Cí937. PLACAS PADRAO DE OBRA. i'2
MAO DE OBRA

12543 SERVENTE

MATERIAIS

t0537 CHAPA DE AÇO GALVANIZADA ESP. 0.3MM

111OO ESMALTESINTETICO

I,1691 PONTALETE / BARROTE DE 3'X3'

11725 PREGO 15X15 (1.114" x 13) (APROXIMADAMENTE 672UN/KG)

Unidadê CoeÍiciente
2,0000

Preço

16,7800

Total:

Total
33,5600H

M2

L

M

KG

\-,

33,5600

1 ,0200 51,7200 52,7544

1,0000 30,9500 30,9500

4,5000 í7,0000 76,5000

0,1500 21,9600 3,2940

rotat:-JõEZõã?
Total Slmples: 197,06

EncaÍgosSoclale: INCLUSO

Velor BDI: 0,00

Valor Gera!: í97'06

c3233 - REGULARTZAçÃO DO SUB-LE!rO - tll2

EQUIPAMENTOS (CHORARIO)

to59o oAMTNHÁo TANQUE 8.0001 (CHl)

t0607 coMPAc. DE PNEUS PRES. VAR. AUTOPR. (CHl)

ro6lo coMPAc. PÉ DE CARNEIRO VIBRAT. AUTOPROP. (CHl)

10625 GRADE DE DISCOS (CHl)

t0642 MOTO NTVELADORA (CHl)

10667 TRATOR DE PNEUS (CHl)

10698 CAMTNHÁO TANQUE 8.0001 (CHP)

10721 COMPAC. DE PNEUS PRES. VAR. AUTOPR. (CHP)

t0723 COMPAC. PÉ DE CARNEIRO VIBRAT. AUTOPROP. (CHP)

10739 GRADE DE DTSCOS (CHP)

10756 MoTo NrvEr-ADoRA (CHP)

IO78O TRATOR DE PNEUS (CHP)

MAO DE OBRA

12543 SERVENTE

Unidade CoeÍiciente
0,00í 1

0,0022

0,0017

0,0004

0,0000

0,0004

0,0040

0,0004

0,0009

0,0022

0,0026

0,0022

Preço Total
62,9660 0,0710

83,3092 0,1837

74,4546 0,1260

4,2338 0,0016

105,9212 0,0000

31,1321 0,0120

213,7425 0,8550

243,0485 0,0872

231,0216 0,2014

5,9í48 0,0130

297,2015 0,7621

127,1935 0,2772

totat:-7Eõõ7

\./

H

H

H

H

H

H

H

H

H

H

H

H

H 0,0128 16,7800 0,2151

totat:-.ffi
Total Slmples: 2,81

Encargos Soclais: rrt CLUSO

Valor BDI: 0,00

Valor Geral: 2,81

L
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JUAZEIR
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ô

COT§SÂO DE

Folha t.lo

Secretaria ftluniciPal
de lnfraestrutura - SEINFRA

OBJETO:

BAIRRO:

DATA:

pAVtMENTAçÃO COM PEDRA TOSCA, MEIO-FIO E SARJETA.

DIVERSOS BAIRROS

04losl2oz2

DE CUSTOS UN|TÁRIOS

\./

c2895 - TOSCA C' REJUNTAITi

EQUTPAMENTOS (CHORARIO)

10724 coMPAcrADoR DE PLAcA vtsRArÓnn HP 4 (cHP)

10726 COMPACTADOR LISO TANDEM AUTOPROPELIDO (CHP)

MAO DE OBRA

10445 CALCETEIRO

12543 SERVENTE

MATERIAIS

IO.I11 AREIA VERMELHA

11600 PEDRA DE MÃO (nnCHÃO)

sERVrÇOS

c0í7í ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PEN. TRAÇO í:4

ADQUTRIDO) - M2

Unidade Coeficiente
H 0,0500

H 0,0100

0,3000

0,6000

0,1500

0,1500

Preço Total

26,5313 í,3266

í09,0750 í,0908

toarffi
22,3900 6,7170

í6,7800 10,0680

totat:-Jõ7ã5õ-

54,7900 8,2185

111,0800 16,6620

rotal'-ãi;ããõã

21,4318

H

H

M3

M3

M3 0,0430 498,4146

Total:

Total Slmples:

Encaryos Soclals:
Valor BDI:

Valor Geral:

21,4318

65,5í

, rcluso
0,00

65,5í

CA419. MEIO FIO PRÉ TIIOLDADO (0,07x0,30x1,00)m C/REJUNTAMENTO - ltl

MAO DE OBRA

12391 PEDREIRO

12543 SERVENTE

MATERIAIS

lo97i MEtO FtO pRE MOLDADO p11yl.=(Q,07x0,30x1,00)m

sERVrÇOS

c0í70 ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PEN. TRAÇO í:3

Unidade Coeficiente
0,1800

0,3600

Preço

22,3900

í6,7800

Total:

Total

4,0302

6,M08

0,5698

0,5698

23,07

,rúclUso
0,00

23,O7

\-/

H

H

M

M3

1,0000

0,00í0 569,80,16

Total:

Total SlmPlec:

Encargos Soclals:

Valor BDI:

Valor Geral:

10,0710

12,4300 12,4300

totd:.Tããõõ-

{
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tolhaNo

§ecretar/a Municipal
de lnfraestrutura - SEINFRA

oBJETO: PAVTMENTAçÃO COM PEDRA TOSCA, ME|O-F|O E SARJETA.

BAIRRO: DIVERSOS BAIRROS

DATA: O4lO5l2O22

coMPosrçÔes oe cusros uN[ÁRros

MAO DE OBRA

12543 SERVENTE

MATERIAIS

IOl09 AREIA MEDIA

IO28O BRITA

IO8O5 CIMENTO PORTIáND

Unidade CoeÍiciente
10,0000

Preço
í6,7800

Total:

Total

167,8000H

M3

M3

KG

167,8000

\./

\./

0,7780 94,7900 73,7466

0,9658 í í4,0000 110,10',t2

220,0000 0,5900 í29,8000

totat:..Eõ?7ã-
Total Slmplos: 48í,45

EncargosSoclals: INCLUSO

Velor BDI: 0,00

Valor Geral: 48í'45

e



colt§sÂ0

tohatf

PROJETO

\-,

\./



coil§sÃoDE

tolhatf

7,00m 7,00m

oh-
@
a

,latlrtúl

JUAZEII
Ll !l

RO

,,,,,,,,,,,, ..,.,,,,,,,,,,,,.............i

RUA INACIO DUARTE Dq
AOUINO

RUAANTONIO
FERREIRA LIMA

nue iôÁóuttr,t
DE SOUZA

". 
I PL. qE §lru^ÇÂq

"'l esc.: stEsc

]

x

\-z r.i : oz
É.

É.
É.
ul
N
Lu
m
o
õ
Lu

l
É.

x
l

i"
-------'l

I

I

o
o_
No

I .l
LEANDROt

I

'r X&
PAUMENTAçÁo EM PEoRA ToscA
(s2,s0x5,40)+(7,00x7,00)+(58,s0x6,40)
+(7,00X7,00)
TOTAL = 808,40mtv i',

l..i

MEIO FIO
(52,s0+58,50)X2
TOTAL = 222,00m

SARJETA
(52,s0+s8,50)xz
TOTAL = 222,Ulm

s

SECRETARIA MUNTCI PAt DE IN FRAESTRUTURA . SEINFRA

PRANCHA: 
i

LIL:
colurçúoo:
eluuerurnçÃo EM PEDRA ToscA

RUA AECIO BEZERRA MARIANO I BAIRRO: PEDRINHASr& oCNORTE

DATA: 2810412022 DESENHO: REBECCA EscAlÁ: s/Esc
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MEIO FIO
(59,50+57,50)x2
rOTAI= 234,lDm

SARJETA
(59,50+57,s0)x2
TOTAL = 234,00m
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SECRETARIA MUNICI PAL DE INFRAESTRUTURA . SEINFRA
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CONTEÚDO:

PAVIMENTAçÃO EM PEDRA TOSCA

RUA ALDINHA BARBOSA I BAIRRO: PEDRINHASoêIIIOETE

DATA: 2810412022 DESENHO: REBECCA ESCÂLA: S/ESC
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TOTAL = 802,lr0mr

MEIO FIO
(49,50+60,50)x2
TOTAL = 220,00m

SARJETA
(49,50+50,s0)x2
TOTAL= 220,00m
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SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA . SEINFRA

PRANCHA:

& t!lrrt!al

LlL
CONTEÚDO:
PAVIMENÍAçÃO EM PEDRA TOSCA

RUA ANTONIO CIRINEU PEREIRA I BAIRRO: PEDRINHASo.iloRTE

DATA: 2810412022 DESENHO: REBECCA ESCALA: S/ESC
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